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IVferriora/n dn 111 
I m p r e n s a Ytuana.-Largo do Carmo. 

Cartório de ^az.- Lua de St. Rita. 

Guarda-livros. — Cootracta-se qualquer 
escripturução mercantil por partidas simples ou do
bradas em horas vagas. Carta á J A. uesta typo-
graphia. 

Joaquim W. Aiamberí, professor pu
blico, largo do Carmo, 

ísoüieitador. — Francisco Guimarães, rua 
da Palma. 

Fabrica do veias de cera — rua do 
Patrocínio. 

Fabrica d e tecidos, rua 
quina do largo de S. Francisco. 

diieita e es-

precisamos, corao—o grande, cemitério «x Era ura feio, de cobellos eriça-í V e r e a d o r e s . — D e novo damos e re-
tra-muros, evitando o enterramento nos ce uvancudo, porem, do uma •atu-jsultado. da eleição de vereadores desta pa-

, , " • i u-i oue seus braços pareciam í rochia. visto ter sido suprimido o nome do 
mitenos no centro da povoaçào : a r.m. ,, g^ A n t ( m i o áQ C a m a r g 0 Couto, 40 v o t a d o 

irgo 

na lista. 
Vereadores 

1 Dr. Carlos Ilidro da Silva 

ção do matadouro publico de rezes para; |\> ia uma bondade illimitada. 
'lugar mais afastado do que o actual etc. - ' D"v;1 a <n\ mulher, a quem amava lou-

1 . 1 jcamente, um tratamento de princeza, e 
mas, em nosso entender, que e também oi ^ cuIíos n. , Jc deparado.'2 C«p. Francisco Corrêa Pacheco 
entender da maior parte da população, aju lie veio suavisar-lke a vida la- 3 Antônio Victoriuo da Rocha Pinto 
primeira necessidade é indubitavelmente,— bariosa e tristònha que o acabrunhava. 4 Antônio de Camargo Coulo 

Quanta^ e quantas vezes não deixou elle 5 Alfs. Carlos Augusto Pereira Mend 
;i 1 foija para contemplrr a sua queri- 0 Cap. Bento Dias d'Almeida Prado 

da mulher que passava horas inteiras a 

a água potável. 
Cumpre, pois, à Caraara Municipal, des

de já mandar contractar um engenheiro es

pecial afim de fazer um estudo definitivo 

sobre esta importante necessidade. 

Mais tarde nôs oecuparemos deste impor

tante assumpto de real e vital interesse pa

ra o municipio, e desde já hypothecamos o 

nosso apoio e dedic ição a illustre Edilidade 

11 D E J U L H O 

. Como noticiamos no numero anterior. 

fio dia 3 Analisarão se as eleições munici-

paes^para vereadores e juizes de paz desta 

parochia. 

Como sempre o pleito correu plácido e 

tranquillo sem o menor ineideot© desagra
dável. 

Conservadores, liberaes e republicanas, 

na melhor harmonia, exercerão o direito 

de voto, elegendo os seus legisladores mu-

uicipaes e seus juizes de commura accordo. 

Eutitrão para a 1. amara 5 conservado

res . 4 liberaos 9 1 republicano, este ulti

mo foi appresentad) e votado na chapa 
conservadora. 

Os juizes de paz os dois primeiros 

conservadores e os últimos liberaes, d m 1 o 

este resultado visto ter havido combinação 

dos dois partido do votarem só em dois 
nomes. 

E m quanto em outros lugares, como na 

na | 1 .rio, e em outras 

localidades, huuveráo grandes distúrbios 

correndo sangue e havendo mortes, os par

tidos desta cidade souberão se eonter na 

altura de sua civilisaçào. 

Estão pois escolhidos os novos eleitos do 

povo, e temos esperanças e convicção que 

a nova Camara,composta em sui tota

lidade de caracteres independentes, probos 

e illustrados, saberão exercer o mandato 

que lhe (oi confiado, propugnando pelo. 

engrandcoim »nto e 1 1 Io municipio 

que dignam 10 representar. 

Antes de tudo, desde ja, com insistência 

pedimos que seja o seu primeiro cuidado — 

o obastecimento de água potável — neces

sidade urgente e indispensável que deve 

merecer séria attençào dos legisladores 

municipaes ; porquan-o é sabido que os 

mananciaes que abastecem a cidade, além 

de pobres, ,s de i,Qmun-

dicias, donde provém 1 mai#r parte de en

fermidades que nestes últimos tempos tan" 

to nos tem afligido. 

Estude-se seriamente esta questão que © 

de palpitante interesse para esta cidade, 

proporcionando a Câmara meios de levar a 

effeito um grande melhoramento, com o que 

merecerá as bênçãos dos seos hahitantes, 

cora especialidade da pobresa que é a que 
mais sofire. 

E' verdade que a Caraara tera também de 

nmm 
Às duas filhas de Deus. 

Deus, apoiado sobre uma nuvem disse ao 
vento que passava : 

Eu tinha duas filhas bellas como as ro
sas, brancas como a neve, que seguiam-me 
noite e dia, no reino do cáu que ó de ou
ro, da purpura e do azul. 

Elias sabiam descortinar os segredos da 
minha sciencia e viviam de minha vida . 
porém, uma tarde em que examinava-mo^ 
a terra, respirando o aroma da* florestas, e 
a vista mageslosa das montanhas selvagens 
uma d'ellcis tendo descoberto uma noiva 
que enfeitava-se na véspera de seu casa
mento, disse-me : 

Meu pai, já tenho aborrecimento do céu, 
quero descer à terra e casar-me como es
sas raparigas que amam o sorrir do sol. 

Vae. minha filha, porém asseguro-te que 
desejos ter um livro mão ; o peço-te que 
jamais te esqueças de mim. 

Ella partiu. Abriu as suas azas de açu 
cena e chegou á terra cantarolando a ca.1 
ção da mocidade. 

Sua irmã vendo-se só quiz também par 
tir por ter visto em um alegre retir 
meando das mus odoriferas flores, uma 
mãi ainda jovem brincando alegremente 
com seus filhos. 

A' esta, apenas lhe disse urna palavra 
com o coração dilacerado pelos ligores da 
mocidade :—Adeus I 11 

Minhas queridas filhas para onde fostes ? 
A primeira casou-se com um ho nem de 

gênio excepcional que a tortur. noite e 
dia, sem lhe deixar se quer um momento, 
para pensar em mim. 

I MU tilhos, porém, não os alimenta com 
seu leite. 

Seu marido é uma das primeiras fortu
nas do mundo 0 no entanto a faz passar os 

sem ver o céu e as íoites a chorar. 
Minha pobre filha o que fizestes das tuas 

alvas azas ? 
Todos os dias depositas uma pluma aos 

pés do teu senhor, e dentro em pouco es-
quecerás também a tua origem e deixaràs 
de subir aos céus em teus sonhos. 
Passas uma vida de vivissitudes e angus

tias, e acompanhas esse homem cegamen
te em seus desvairios. 

O horisonte para ti limtta-se cada vez 
mais e dentro era pouco sò te cercarão 
trevas. 

E m lugar de um raio de luz achas-to 
transformada em ura débil pyrilampo. 

Pobre filha, au te lastimo/ 
I I 1 
A outra casou-se com um pobro ferreiro 
que concortava e aguçava os arados dos 

brincar sobre a relva com seus innocentes 
filhinhos ? 

Ao cahir da tarde quando deixava os 
seus labores, ora inexplicável o prazer 
sentia ao ir reunir-se à todas <--
turas cantai ia canção do trabalho. 
Ames de seu cisamento, a sua felicida

de consi>lia em reunir-se cera os seu- ara -
gos nas tav srnas e entregar-se ao uso das 
bebidas- álcoolic 1 
Hoje quando encontra-se cornos saus co

nhecidas, uso c.mça d-i dizer-lhes que 1 
verdadeira riqueza consiste na conquista 
do trabalho honrado e fecundo. 

Co-n O trabalho enlaçado ao pensamento 
o mundo abro-se, e o passado deixa cahir 
o seu manto e mostra as suas paginas dou
radas, que é a historia. 

1 V 

Deus disse isso ao vento que em sua pas
sagem m'o revelou. 

Estas duas folhas que tanto elle amava 
oram duas almas. 

A que pertencia ao banqueiro tinha per-
lid 1 o céu çahindo no lodaçal das alegrias 
humanas. * 

A do ferreiro deixou o ceu de vista para 
ser a poesia vi venta de um corpo robusto. 

A primeira encerrou-se em um túmulo, 
do qual transformou se em uma lâmpada 
sepulchral, e a segunda despedaçou o in
vólucro ila para ir no céu innun-
dar-se om plena luz. 

Extr. 

7 João Martins de Mello 
8 Virginio de Padua Castanho 
9 Manuel Custodio Leme. 

Ooas quadro*.—O remorso de Ju
das r o derrubado•* brasileiro em repoeso, 
são duas telas que acabáo de ser receitas 
pelo jury de Salão de 1830 em Pariz. 

des quadros, trabalhos do 11 itri-
cio Jo-è Ferraz de Almeid \ merec *-ram não 
sò palavras anin • do seo abalizado 
mestre Cabanel, qire não sendo pro lige em 

asar elogi >s a seos aluamos, prestou a 
justa homenagem 30 seo mérito, como tam
bém a iisongeiru critica do authorizado Al-
hert Wolfif 
Iotelligente e constante, insp fe

liz em suas concepções, o sr. José Ferraz 
de Almeida, si já não verga ao peze dos 
louros, ao menos colhe de dia em dia, ein 
paiz estrangeiro, um ramo para mais tardo 
engrinardar-lhe a fronte. 

Como tantas outras glorias de Ytú, dese
jamos que o nosso distincto patrício, não 
cance no seo glorioso peregrinar o que sem
pre a radioza estrella de sua inspiração il-
lumine-lhe as escabrozas devezas que o 
conduzirão a gloria, 

E' cora sumrao prazer que transcrevemos 
da Província de S. Paulo a seguinte noti
cia : 

« U M BRAZlLEIRO QUE PROMETTE.—Temos a 
agradável confirmação do que jã noticiamos 
sumtoaria e ragamente, a respeito dos tri-
umphos que está obtendo em lJariz um nos
so compatriota, o moço ituano sr. José Fer
raz de Almeida, que foi a Europa estudar 
pintura como pensionista do Imperador. 
O sr. Ferraz de Almeida é -discípulo do 

grande pintor Cabanel, de Pariz, e expoz 
este anno dous grandes quadros originaes. 
Já foram acceitos pelo Jury do Salão de 
1880. O primeiro ó intitulado O remorso 
de udas, e o segundo O derrub ido 
lelro em repouzo. Este ultimo traz 10 

> da exposição a denomi 
•icheur brézilien 

. 1 Iros foram mui! 1 favorave 
b irt \ 

re o direi! 1 de òli- no 1 
gibilidade sendo >s ir s paticion it-,abertui 

. 

«lunt n visora taurctieipafl.— 
Mo li 1 / • o lui lia junta os seos tra-
bal.ios dn revis 10 da qualíii • votan
tes Ia Parochia. 

Nem u n recur 

tentli 1 

No proxit.un tiuiû ro com >s a pu-
bli • LI alistamento difinitivo dos votan-tes 
da parochia. sendo esta a mesma que jà foi 
public id 1. 

Ànnuncios no memoranda )") por m 

ff^ròííasiraeiíí.— Pelo dr. juiz munici
pal foi pronunciado nas penas do art. 26-1 
do cod. crim. o celebre cavalheiro de u\ 
tria — Antônio da Rocha Campos. A pro
nuncia foi sustentada pelo dr. juiz de di-
rei.to. 

Prepara-se o processo afim de ver se ha 
tempo de ser submettido á julgamento na 
próxima sessão. 
«Jury.—Amanhã remoçarão os traba
lhos da 2" se&são annua deste termo. 

Jà estão prep irados 2 processos pira .se
rem submettidos á julgamentp. 

Annuncio no memorandum a 1$000 por 

t)ste coneeitua-
. : . ... .. 

us juí; 
Sabemos que seu ra ' Caba» 

nel. o primeiro pintor do tempo, aprec 
particuiarmente o 

isso com 
inciano, sendo de notar lie nãoé-

O Jou, arts no sou nui 1 de 28-
de iJaio p. passado,ti • • que 

ranscreve ios,d dicado ao nosso j'a-
1, cujo quadro procura des 

DÈFR1CIIEUR BRÈSíLía» 

A. J. Almeida 

Dur travailleur que rien na fáche, 
iude a sb • mcher ; 

Tu t'en 
L'herbe que tu dois arrachor. 

íuit Ia besogne est un lâche ; 
le rèpit fait inieux piocher, 

Pour «piocher mieux», sn«;pends ta tftch 
Tout sol est lent icher -— 

«urar de outros melhoramentos que muito lavradores e as fouces das ceifeiras. 

P r o m o t o r . — No dia 5 do corrente; Dèjà r o p o s è?... Tu tressailles- ; 
entrou no goso de 30 dias de licença, con- 1 Tu

J
 reto

l
urne3 a tes broussailles ; 

cedida pelo governo provincial, o dr. Igna- p a f fcoa m a i n g ,Q pic Qst r e p ri g M > 

cio Soares de Bulhões Jardim. 
Foi nomeado pelo dr.juiz do direito para,' Courage 1 En toi. vaillant manoeuvre, 

interinamente, exercer aquelle cargo o sol- On symholise et voit à Pceuvre 
licitador Franciseo Guimarães. tCeux qui dàfrichent les espriU.» 



ca 
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A I*rovincia «le «. Paulo.—Es- tar 
te nosso distincto collega. em sua gazetilha ' pe 
de 6 do corrente, transcreve parte da no- fere 
ticia que demos em nosso ultimo numero 
sobre as festas de S.Luiz.e parece nôs cen
surar por termos escripto em letras versaes 
os nomes de MENINO JESUS o de NOSSA 
SENHORA. 

Agradece mos ao collega e seo fino dabi-
que. acreditando porem que usamos de ver
saes quando falíamos em nomes para nòs 
respeitáveis, como o collega costuma fazer 
quando escreve—REPUBLICA. 

Imrnpt •ix*tjk * t u a I A » 

C o n s ó r c i o . — L i g a r ã o - s e pelos laços 
matrimoniaes, no dia 3 do corrente, nesta 
cidade, o sr. Paulino Fabrini e a exc, sra. 
d. Luzia Cerreda. 

U m a bem servida meza de d-ces foi of-
ferecida aos convivas. 

Dezejamos feliz e rizonho futuro aos no
vos cônjuges e u m a longa lua. de mel. 
Annuncio no raemorandnm a 1$000 por mez. 

Liberdade.—O Revra. Reitor do Col-
legio de S. Luiz desistiu dos dous annos de 
serviços que lhe tinha de prestar o escravo 
Joaquim Teixeira, que, d'ora era diante, fi
ca liberto. 
Factos desta ordem dispensão comentári

os. 
Loteria.—Chamamos a attenção das 
pessoas que quizerem comprar bilhetes da 
loteria desta província que tem de extra-
hir-se no dia 7 de Setembro do corrente an 
nu, para o annuncio que faz o sr. Jos • de 
Souza Lobo Guimarães, na secção compe
tente, o qual recabe desde já assignaturas 
até o fim do mez. 
Discurso — Recebemos um folheto 
contendo o discurso proferido pelo sr. Ar-
thur Leal Ferreira nas festas do tn-centi-
nario de Camões, promovidas em S. Paulo, 
pelo Club Gymnastico Pertuguez, como re
presentante do jornal Monitor Calholi o. 
Agradecemos. 

Riqueza faS>ulosa. — Os jornaes 
americanos referem que M m e . Astor, espo
sa do famoso milionário de New-York, do 
mesm o nome, fez recentemente grande sen
sação com as suas jóias. E m u m jantar na 
Casa Branca, e mais tarde em u m a recep
ção do ministro do México, tra ia comsigo 
diamantes, cujo valor era calculado em se
te centos e sessenta contos. Durante a re

de animaes, mas também a voz humana, e 
ó por astas palavras—Honra as d a m a s — q u e 
o inventor encerra as suas sessões. 

ia pai 
pei 
mi 

• - ~ w i**« j 

esperava. tando com escolhidas ouverturas, variações . _. 
O zoaphone imita não só todas as vozes de clarinete o li iutá, a do Carnaval de V e - e horas, para apresentarem todos os escla-

neza, os diletanttes que j m a i s esquecerão: recimentos, e reclamações a bem de seus 
a bella noite que alli pa-sarão. i direitos atim de que a junta possa bem ori 

No dia 30, ainda a cidade de Capivary, i entada ficar da verdade, e habilitada a fa-
--. v gozou de uma bella noite: O Sr. Elias zer as declarações, e darás informações e 

.M,D(lflrM , „
e e , m a n c a p a C í l o , ~ ; a ' Lobo, seus dignos filhos D. Anna Esmeria ; esclarecer o juízo da junta revisora.que tem 

h \TÍLVZJ do governo a destn-1 Q Jero £obo; e D> Maria Francisca e de apurar esse alistamento. E para conhe-
s A ^ J n n ? ^ 1 ' ; ' - " ***t e x i s t d n t e«'l u t í outros/reunidos em casa do raesrao Dr. Lu-'cimento de todos m a n d o u lavra? o presen-
sao descontados ò\o contos para serem a[»- iz AQ g o u z a • 
plicados a educarão dos ingênuos,4.500 con 
tos. pelas províncias do império, segundo o 
numero de escravos. 
A classificação comprehende 1,365-097 es

cravos, pertencendo á província de S. Pau
lo 168.950, á qual tocam na destribuição 
555:717$175. 

Desde 1871 até hoje tem-se arrecadado no 
império para este fim 9.0*7:93 ;$652. 
Tem-se despendido 3.628:612$309 
Reservado para ingênuos 604:301$590 
A distribuir 4.500:00 $000 
Para educar os ingênuos 315:019$753 

9.047:933$652 

Edison. —Um correspondente de No
va-York diz que o famoso Edison acaba de 
resolver o problema da applicação da ele
tricidade como motor dos trens de estradas 
de ferro. 

Para suas primeiras experiências cons
truiu em Menlo Park uma linha de três 
quartos de milha. 

O mesmo correspondente accrescenta que 
Edison apresentará no próximo mez de Se
tembro a primeira prova publica, em gran
de escala, da sua illuminação pela luz ele-
ctrica. 
Republica Argentina.-O sr. 
ministro de estrangeiros recebeu do minis
tro brazileiro em Montmdéo" os seguintes 
telegrammas. « Montividéo, 3 ás 3 h. e 40 
m. O convênio està^endo executado regu
larmente em Buenos-Ayres,Moreno promet
te acatar o governo nacional. 
« Montividéo 3. ás 4 horas.—Hoje a as-

sembléa nacional cassou os poderes de Mi-
tro e de outros deputados.—Em carta*que 
acabo de ler recebida esta manhã, o cônsul 

., fizeram um sumptuoso saráo, | te edital que será affixado na porta da Ma-
cantando-se árias e duettos, e executando-! triz o pul pela imprensa, e que vae 
se peças dificílimas ao piano. | por mim feito e rubricado pelo juiz de paz 

Em tudo mais concordo com o descriptoJE eu José Vict i Rocha Pinto, secre-
pelo Sr. X X + . que ha de permittir tara ubscrevo. — Josó 
bem a minha correcção ao seo artigo. 
Capivary, 7 de Julho de 1880. 

UM CAPIVARIANO. 

cepção esta dama estava sob a vigilância acaD0 ae !er recebidaesta manhã, o cônsul 
de dois agentes de policia secreta : alem ' , nf, n t a orH Buenos-Ayres, diz ao presiden-de dois agentes de policia secreta ; alem 
disso, uma policia fazia guarda, de 
noite, á porta de seu quarto, no hotel 

«Ia é viver.—Ao Monlor Sid-Ál 
ro escrevem o seguinte . 

«Existe, na freguezia do Ouro Fino, no 
bairro do Tanque,uma mulher de nom« Ma 
ria Domingues Pedroso, que conta 112 an
nos de idade, tendo muitos filhos, e c mais 
moço com '1 annos de idade. Essa mulher 
tem muitos tataranetos e ainda caminha 
constantemonte li léguas a pé, fia e tece.» 
Annuncio no memorandum a 1$000 poj mez. 

Para as moças solteirsis-— A s 
suas amáveis leitoras, que ainda não trans-
puzerão os humbraesdo hymeneo (como se 
diz em linguagem poética), recommend 
ma folha pnrlugueza a seguinte oi 
nha, muito conhecida na li 
verdadeira panacea para a 
jugal. 

.ti e u Ueos t • . 
E se casar, fazei com que não seja en-

da. 
E se for enganada, fazei cora que nunca 
iba. 

E se vier a saber, fazei com que não m e 
incommode com isso. 

te Vital que, embora não esteja ainda appro 
vado o convênio, espera-se que elle se rea-
lize . porem, que o seu único resultado se-

adiamento da guerra-civil. > 
itividéo 3, ás 6 horas.—Um telegram 

nos-Ayres aNacion diz 
o seguinte : 

Miguel [è . Luiz Lage Garcia official. 
Renuncia de Te iceita por immensa 
maioria da câmara. Fora permittida a en
trada de viveres e m Buenos Ayres.—Nâo 
correrá mais sangue argentino. U m braço 
sobre a tumba da ultima revolução possí
vel. > 

ÜUU 

Poesia recitado por occasião do con
sórcio do Sr. Paulino Fabrini 

Venhão as griças e rizos . 
N'este tão solemne dia 
Só de prazer e alegria 
De folguedos e sorrisos, 
Desterrando os prejuízos 
Animar nosso festejo 
Do amigo a ventura vejo 
Rendo-lhe os meus parabéns, 
Faço votos por mil bens, 
Coroado assim desejo. 

Surjão dias gloriozos 
De feliz prosperidade, 
E m doce felicidade 
Correr sempre do venturas 
Os seus dias mais ditozos, 
E lhe extensar sempre amores, 
Das mais beilas e lindas flores, 
A coroa d'essa gloria 
Que resulta na victoria 
D'esta vida sò de dores. 

Ytu, 3 de Julho de 1880. 
PEDRO LACRETA. 

Convite 

Victorino da Rocha Pinto. Ytú, 1 de Ju
lho de 1880.—Antônio Corrêa Pacheco e 
Silva. 2—4 

O Bacharel Francisco de Assis Pacheco 
Júnior, Juiz Municipal, Presidente da jun-
i i municipal de qualificação deste municí
pio, faz saber, que no dia 28 do corrente 
mez, se reunirá a dieta junta, das 10 horas 
da m a n h ã as 1 da tarde, e m 10 dias con
secutivos,afim d9 receber os recursos inter
postos das suas decisões para o Dr. Juiz de 
Direito- E para que chegue ao conhecimen
to de todos, mandou fazer o presente edital 
que será afixado e publicado pela impren
sa. E u Quintiliano d'01iveira Garcia, Se
cretario da câmara servindo de Secretario. 
Ytú, 19 de .iunho de 1880.— Francisco de 
Assis Pacheco. 

Maehina d© guerra, 

Snr. Edictor'da «Imprensa Ytuana». 
fencionava escrever u m a n iticia descre

vendo a festividade h ivi 1 • cid ide 
quando o accaso deparou- n no n" 2 * 4 d ê K Z V Z l í a u o s"? , r e °e,J° as T°* f^1' 
seu oeriodict sob ó tit.il » „• qUe ''Ŝ u-se lançar um olhar de coni-

lo apioary, uma paixão ao mísero captivo. entregando-rae a 

José Duarte de Arruda pede as 
pessoas de sua amisade e a st*us 
parentes, o caridoso obxecuiio de 
assistirem u m a missa que manda 
celebrar na Igreja do Carmo, no 
uia l*» do corrente, e m suílVa#io 
J e s u a sempre lembrada mãi, con
fessando desde jâ eternamente a-
gradecido. Agradecimento 

Faltaria a um sagrado dever se deixasse 
1 acto plulantropico que 

acabo de receber do Rvdmo. e virtuoso Rei
tor de Collegio de S. Luiz, P. José Mantéro, 
perdoando 2 annos de serviço que ainda res 
tava para concluir o tempo que eu estava 
obrigado a servir. 

Não tenho palavras que possào exprimir 
a minha viva gratidão, porem, é com as la
grimas nos olhos que beijo as mãos d'aquél-

DE 

ige-

noticia da masm a festa. 
Li; e com quanto esse artigo relate mais 

ou menos o acontecido, todavia, acho que 
o seu author não foi conhecedor de muita 
cousa, que m e encarrego de rectifícar. 

A excellente orcliestra vinda d Ytú. não 
ô dirigida pelo Sr. tenente Feliciano juni-' c 

or, e sim polo Sr. Francisco da Costa Leite, ' y t u 10 de Julho nneiro arancano Erikson construio ultima- que muito se tem exforçado par i torn il-a 
mente era N o w - Y o r k u m n digna de apparecer e m publico, assim co 
u m a íorçadestruidora t ( a bem organisada banda que trouxe se-

íiberdade 
Desculpai ; oh ! Rvdmo. Sr. si neste pu

blico agradecimento, tomo a liberdade de 
publicar o vosso nome, que venerei e con
tinuarei a venerar, pedindo.á Deus que re 
compense por tão elevado sentimento de 

de 1880. 

' .QU;M TEIXEIRA. 

No dia 7 de Setembro, deve extrahir-se a 
primeira loteria, cujo prêmio maior ó de 
mil c o n t o s . E' uma das quatro con
cedidas pela assembléa provincial em bene
ficio do projectado munumento do Y^piranga 
Eis o seo plano : 
500.000 bilhetes a 10$00Ò 5.ü00:000$000 

Beneficio 1.000:000$000 

Liquido 4.000:000$j00 

1 prêmio de. 1.000:000$000 
1 dito de 40f):000$00J 
4 ditos de 
4 ditos de 

20 ditos de 
30 ditos de 
1 0 ditos de 
200 ditos de 
700 ditos de 

1.000 ditos de 
08.000 ditos de 

10J:000$ 400:0Ü0$000 
50:000$ 200.000$000 
20.000$ 400:u00$000 
10:000$ ̂ Sg300:000$000 
l:u00$ 100:000$000 ,500$ 
100$ 
50$ 
10$ 

lOO.OOOJpremios 

gundo me informou o próprio Sr. Felicia
no Júnior. 

e na discripção das solemnidades.omit-

segundo elle diz, torna-se im um 
combate naval, fazendo-se do seo invento. 
O navio mede 130 pés por 12, com uma 

machina de força de mil cavallos. No mo
mento de aproximar-se de um navio inimi
go, desapparece debaixo d'agua, menos a 
ponta da chaminé e uma pejuena torre on
de está o official da manobra. mente, nem só pela boa execução, como pe-
u navio avança com uma velocidade de! Ia belleza que enc^i 

10 kilometros por hora, e a 200 passos do Tratando da chegada do maestro Elias 
inimigo arroja um apparelho de 16 pés de -Lobo, esqueceo-se de dizer, que a banda de 
largura, cheio de dynamite, que lança por musica e grande numero de pessoas grada 
H A ?%a

n
r,comPrimid° © com uma veloci- do lugar forão esperal-o á Estação, d'ond 

Declaração 

Enganou-se, pois, o articulista neste pon-1 , Açhaudo-sa o-meu nome incluído na lista 
to ; e na disr.Hnp.ãn d ,« **\on,n;A~AM S~u ' a ° s devedores de un| ostos sobre prédios, e m 

o exercício de 77 a 78, declaro que fui u m a 
nv, a e^uiiçao ao lantum era um. de Kos- A • • .-,—«.»»« H»* iUi « m a 

si, duetto de tenor e basso, que, pela Ia vez ?a« pnmeir .s a saptisfazer esse dever desde 
executado • sta província, agradou geral- L °

 até 1880' cüm,) P^sso provar c o m os re-
monlo nam.X.,.1. U — !--_.... ° ,ClDOS. 

10j:000$000 
70:000$000 
50:000$000 

980:000$000 

4.000:000$J00 
O abaixo assignado, encarregado p^j^so-

ciedade que nesta cidade existe parâreali-
zar a compra de cera bilhetes da loteria 
acima, declara que recebe desde já as im
portâncias das assignaturas até o fira deate 
mez. 
Não serão considerados como sócias a-

'1UH1Í iue deixarem de fazer suas 
entradas até o prazo acima marcado. 

S«jrào também publicados por este «jornal 
os^nomes dos sócios jue-estiverem quites e 

• tivos números de seus bilhetes. 
Ytú,, 10 de,Julho de 1880. 

1—3 José de Souza Lobo Guimarêes 

dado de 30 kilornetros por hora. eque arre
benta 6 ou 8 p s abaixo do navio inimigo e 
lal-o ir pelos aros "instantaneamente. 

de 
o acompanharão at • a casa do distincto ca
valheiro Dr. Luiz Antônio de Souza, que, 
com a aif.ibilidade que o caracterisa, aco-, 

I%E*>!<>K>-». » í l h em sua casa, onde foi estrepi-
nich oue TmZ\Zn7n

 tiCT'TPm M u" '" ,rio ° distincto maestro itu-
nicn que u m melomaniaco acaba de inven- ano. 

Ytú, 9 de^Julho de 1880. 
Gertrudes M. A. Veneranda-

m 
O capitão Antônio Corrêa Pacheco è Silva, 
Juiz de Paz mais votado desta Parochia 
de Ytú &c. 
Faz saber aos que o presentearem, quejral-os. 

no dia Io de Agosto do corrente anno, sej \—$ ' 

O abaixo assignado, proprietário d* Ho
tel d'Europa, sito a rua do Coramercio des
ta cidade, não querendo mais continuar 
com o mesmo estabelecimento, declara que 
vende-o ou aluga-o. 
Outrosim, declara que desejando liquidar 

suas contas, roga as pessoas que lhe são dt-
vedoras, virem saldar seus débitos, o mais 
breve possível, e as pessoas que se julgarem 
credoras, apresentem suas contas que serão 
pags.s. 

Acabou-se o Rink, e quem tiver patins 
naquelle estacelecimeiito hajão de procu-PôdroBraiad 

http://tit.il
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Os proprietários deste bem montado estabelecimento, esperando 

a protecção do respeitável publico, avisam que acham-se â sua 

disposição excellentes comidas e café a todas as horas do dia até 

as 11 da noite, e que nas Quinta-feiras e Domingos apromptão o 

famoso 

commodi losjsrs. freguezes acha-se no local uma taboll 

dos preços. 

Apromptam-so jantaes e ceias particulares, sendo enconwndas um 

dia antes. 

TLem5 no Resfruarant, lugares 
reservados para famílias. 3~3 

VIS v 
.A 

DE BA' 
DO DR. V1VIEN- DE PARIZ 

Da analyse do Dr. Garreau, do relator-
dos Srs. professores Bouillaud, Poggidei9\ 
Decergie, approvado pela academia de mee\ 
diclna de Pariz e de numerosas experien-[ 
ei s médicas, se deduz evidem ute queo 
Vinho de extracto de fgado de vu do 
Dr. Vivíen é muito mais VÍTO em princi 
chimicos, activos e medicamentosos do que 
o óleo e que por conseqüência, possue aquel- \ 
le uma acção muito mais activa e efficaz do 

ide numero de coliegio:, do 
tendo-se esgotado a primeira edição d e qua 
tr» mil exemplares. 

Ura volume elegantemente cartonado 300 
fazendo-se abatimento em porção. 

A venda no escriptorio da 

Typographia CARIOCA 
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RIO DE JANEIRO 

rs. 

IO u m a aii^du inunu mais acu va, o eiilüclZ tio n , „ ^ nn „.. ..„ ,,1,. ,fA „ilftn„, 

que este. Por isso os médicos recommendao , Como PCCO.nhCCftr Sc Uifl prodUütô phar.lU 
de uma maneira toda particular o Vinho de 
extracto de fígado de bacalhau do Dr. Vivi-
en. 
Sob sua acção a economia adquire mais, 

energia,o appetite apparece pouco a pouco, 
a physionomia se colora e crescem as força, 
e actividade musculares. 
E recommendado por todos os medic* 

ceuíico 6 bom ? 

r estes dois característicos : primeiro, 
se aquelb-js que o receitão, isto é os medi 
cos, e aquelles que o torr.ão, isto é os eofer 
mos, garantem-lhe a efficacia ; em segundo 

lima acceitação grangeada 
produeto, desperta cubíçosa inveja en-

ataques graves de todas as enfermidades do j y o U a r a
l
merecida 'reputação do 

peito e tísica. produeto. estabolendo no espirito dos in-
Uma colherada de Vinho de extracto de \v ' ._ ..nf,,s3n or.trp a imilarân ao 

. Icautos certa contusão entre a imuaçaa ao 
fígado de bacalhau do Dr. \ vexen. eqüivale \ c(.nírafacã0 e 0 produeto natural e legitima. 
a algumas colheres do melhor o'eo d Q V W H 0 D ü DR. í de extracto 
do de bacalhau, tendo os doentes a vanta
gem de tomar um medica 
ao paladar e de urna acção 
tidas. 

s doentes a vanta-i dQ } do^Q baca[háo não pôde furtar-
iamPnto agradav-, £ fei fatal. A aceitação que logrou. 
o e efficacia garan-;não g . -unto dü Corpo medico como junto 

. .. C M n do publico íllustrado, aceitação reconheci-
Unicos AgenW depositários Silva Gomes ^ F lamada por numerosas experien-droguistus rua S. Pedro 24 em Rio & C. 

de Janeiro. 
A O JPTLJSML.i<nO 
AVISO IMPOB 

s médicas e pela Academia de medicina 
de i ultimamente, galardoada com 
uma medalha de ouro pela Academia Ro-

i, su 

n, zdoso da 

scitou de todas as partes ímitado-
0 grandesuecesso medico obtido pMoVÍ- res ou contrafactores. Não poupãoi estes 

NHO CTRACTO t)E FÍGADO DE ii \- cousa alguma afim de que se conlundao os 
OAL I i ' , fcenl produetos de creação recente com o 

laüoiro VINHO 1)0 D.t. VIVIEN 
se motivo ternos a honra de decla-
rante taes imitacções, que o DR. 

podo garantir a efficacia do seo 
do fígado de 

eus unic po*is 
24, 

edro, no Rio de Janeiro. O DR. 
lembra outrosira aos Srs. modiço-

büco que o ̂eo produeto, conhecido 
DR.VIVIENde 

puro de (i con
to Dr. Garreau, 

icina 
:a 8 U % ;chimi-

cas activas e medicamentosas, e que uma 
única colher deste vinho equival a varias 
colheres do melhor eleo de tigado de baca-

Mas, para que ensistír ? Deixamos a pa
lavra a uma voz mais eloqüente do que a 
nossa, á voz da experiência e da victona, 
única que possa convencer. 

1 r 
repu 
men 
garantir 
do qual c •; d 
gu rj. -
tura em tinta vermelha, e de um 
presso em azul c( i marca dafa 
locada através do envoltório. 
O vinho d'exí; 

do dr. Vivi 
cia. 
Únicos Agentes depositarios-Si 

& C.*, drognistas Rua S. Pedro 
de Janeiro. 

SYLLABARIO 1LLBSTI 
DE 

DIAS DA SILVA JÚNIOR 

Este pequeno livro, destinado a primeira 
leitura da infância, é o que melhor preen
che eise íim, não só"pela clar< que 
está escripto, como porque a leitura é acom 
panhada da estampa do objecto. Acha-se 
nitidamente impresso em bom papel4 
com typo grande a variado. Estesyllaba-
rio está dividido em 72 lições de modo a não 

Invenção nova farpas com 4 pontas 
Fabricado de aço garvantsado pela 

Ohio Steé Barb Tence C. 
Cleveland, Ohio, U. S. A. 

Este arame sendo fabricado da melhor qualidade de AÇO garvanijado • teido 
as farpas 4 pontas em lugar de 2, como o arame farpado antigo, torna-se muito mai« 
efficaz na construcção de cercas e impede completamente a passagem do gado. 

Não obstante a superioridade d'este Arame, os únicos agentes, MONTEIRO, Hj 
M E & C.B tendo feito arranjos especiaes com os fabricantes achão-se habilitados ooa 
forecel-o aos lavradores do BRAZIL tão em conta como qualquer outro arame farpad3 

O maioi- ante-sypliilitioo até ho
je oonlieoido, é a: 

Únicos agentes para todo o Brazil 

D E 

DE 

a 11 mm 
MONTEIRO, FONTES & VILLAR 

Casa filial em SANTOS. 
O S Arthur D. Sterry do Salto d'Ytú, encarrega-se de receber encoir.medai. | 
dase todar as informações etc, etc. 11—12 

VENDE-SE 
No deprsito central na província JüLES MARTIN, rua de S*. 

Bento, 37, S. Paulo. Leia-se o prospecto que 
acompanha os vidros. 

agígi r- ii» tTAfc^uwtt 
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Afaclifnaa de costuras de Singer, legitimas de m ã o e d» pê. 

Ditas patente», modernas e aperfeiçoadas para mão. 

Ditas Americanaf), as mais singelas que temgappair-ecido. 

Ditas de Saxonia, ultima invenção. 

Vende-se leparadamante , agulhas, olâj, e mais accessorios para as machinas acima 

B)í RE 
Grande variedade de papeis pintados para forrar casas, 

desde S80 rs. a 1:000 rs.a peça. Gruarnições 

para os mesmos. 

lIOTIffl 1 n* W* 
Á. s o o rts O P A C O T E 

Kerosene composto com o rectificador, não sô em latas, como e ngarrafados 

«si* 
IL9I TF! 

HBI mmd 
% 9 

RITA. DO COMMEFÍCIO 
Ytu, Typ. da—I«prensa Ytuaiu-ISSd. 


